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PLANO DE GOVERNO ELEIÇÕES 2024 
JUQUITIBA/SP 
(Lei 9.504/97 – artigo 11, §1º, IX) 

 

COLIGAÇÃO 
  

JUQUITIBA PODE  
E MERECE  MAIS ! 

 

MDB – PSB – PDT – PRD – Solidariedade 
Federação PSDB/Cidadania 

 

PREFEITO: WILLIANS SOARES 

VICE: MARCELO MOURA 
 

As diretrizes e propostas apresentadas neste documento constituem a estrutura do 
programa de governo, que será enriquecida e aprofundada com a participação, sugestões e 
ideias da população de Juquitiba durante o processo eleitoral e no curso da administração 
Willians Soares e Marcelo Moura. 
 

15  .     
 

diretrizes e propostas para 

JUQUITIBA 
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APRESENTAÇÃO 

 

 Willians Soares, 42 anos, casado com Gilvânea, pai de família, religioso, técnico 

administrativo, formado, pela ETEC-SP e Tecnólogo em Gestão Pública pela UNOPAR, 

filho de Juquitiba e descendente de famílias tradicionais da cidade: Soares, dos Ritas, 

Moraes e Rodrigues no Barnabés. Experiente na política, foi eleito e aprovado, cumprindo 

com competência os 2 mandatos (8 anos) de vereador, o mais votado nas eleições de 2012 

e 2016 e atingindo mais de 8 mil votos na eleição de 2020, 48,2% dos votos para Prefeito, 

entre 3 candidatos. 

 Marcelo Moura, 39 anos, pai de uma linda menina, é eletricista, trabalhou desde os 

18 anos na Eletropaulo, descendente da família Godinho, dos Barnabés, foi adotado (por 

motivo de saúde) pela família Moura. Suplente de vereador na eleição de 2016, assumiu o 

cargo de vereador em 2018 sendo reeleito em 2020, trazendo mais de R$10 milhões em 

recursos para o município. 

Quando pensamos em Juquitiba, pensamos carinhosamente no lugar onde 

nascemos, ou simplesmente vivemos nossa infância, aquela lembrança boa de sabermos 

o nome de cada pessoa do bairro, de brincar nas ruas, no meio ambiente, ir às cachoeiras 

e nem perceber o tempo passar. 

 Hoje, com o desenvolvimento da sociedade e, consequentemente, do nosso 

município, vemos que algumas coisas mudaram, umas para melhor e outras, infelizmente, 

para pior. 

 Conhecendo nosso município e sabendo da necessidade da nossa população, um 

dos vários aspectos que vimos e sentimos importância para nossa gente e para nossa terra 

é a questão da saúde, do emprego, do turismo e do lazer. Em nosso Plano de governo, 

procuramos entrelaçar ao máximo todos os setores para que “conversando juntos”, cada 

um desses setores, possam atender cada vez mais nossa gente. Neste ponto vamos falar 

das questões acima e nos ater, principalmente ao emprego, e demonstrar que investindo 

em várias áreas da administração pública podemos minimizar este problema que envolve 

muitos de nossos munícipes. 
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OBJETIVO GERAL 
 

  A proposta de Governo Juquitiba Pode e Merece Mais tem por objetivo geral o 

desenvolvimento integral e sustentável de nossa cidade, cuidando de seu maior 

patrimônio, que é a população de Juquitiba! 

  É integral porque vai garantir o acesso aos direitos e a elevação da qualidade de 

vida de toda a população da cidade, nos diversos campos: emprego e renda, saúde, 

educação, segurança e dignidade, moradia, saneamento básico, meio ambiente. 

Sabemos que não é possível desenvolver a cidade sem uma visão integrada dos diferentes 

aspectos da vida e do cotidiano dos moradores. 

  É sustentável porque visa o desenvolvimento atual pensando também nas gerações 

futuras, com o uso racional e planejado dos recursos naturais, hídricos, turísticos, humanos 

e econômicos, combatendo as desigualdades com prioridade para os grupos e 

comunidades mais vulneráveis do município. 

  O modelo de desenvolvimento que iremos implantar está baseado em um conjunto 

de diretrizes que atende a questões fundamentais e estruturantes, bem como grupos 

sociais específicos, que requerem atenção prioritária do governo municipal: mulheres, 

idosos, jovens, pessoas com deficiência e famílias em situação de pobreza. 

  Esse plano é resultado de um aprofundado diagnóstico sobre a situação da cidade 

e de demandas recebidas da população Juquitibense. 

 

Diretriz 1 – Desenvolvimento econômico (desenvolve+Juquitiba)  

  O desenvolvimento econômico do município até agora foi baseado na tentativa 

equivocada de atração de empresas, que, sabemos, não podem ou têm grandes 

dificuldades de se instalar em nosso território. Os governos anteriores, de forma amadora 

e sem lastro com a legislação, pretenderam e gastaram tempo e recursos para implantação 

de “parque industrial”, cujas atividades são proibidas pelas leis federal e estadual, deixando 

de lado o potencial do setor de serviços, turístico, ambiental e da agricultura e 

produção artesanal e orgânica.  

  Ainda assim, resta claro o “pouco caso” das administrações anteriores com os 

recursos naturais, históricos, sociais e culturais, da cidade, os valores humanos e a 

criatividade local. Nossa juventude, cooperativas, associações e os empreendedores 

juquitibenses possuem imensa capacidade de geração de emprego, renda e riquezas 

para os próprios moradores da cidade, e não somente para “investidores externos” e 

poder público, mas lamentavelmente foram esquecidos até hoje.  

• Assim, e desde já, WILLIANS SOARES propõe a utilização do potencial cultural, 

histórico, ecológico e turístico, aliado ao desenvolvimento tecnológico, tornando a 

cidade destino turístico atrativo, que possa gerar o desenvolvimento de cadeias 

econômicas locais de pousadas, restaurantes, eventos esportivos e de aventura, 

trilhas ecológicas, eventos culturais, gastronômicos e religiosos, entre diversas 

outras atividades e ações desenvolvidas pelos moradores e empreendedores de 

Juquitiba; 
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• Obtenção da classificação oficial de Juquitiba como Estância Turística, que garantirá 

maior aporte de recursos estaduais e federais específicos para investimentos em 

infraestrutura e capacitações na área de turismo; 

• Incrementar a atração de empresas e empreendimentos para o município, focados 

na geração de emprego, renda e desenvolvimento do mercado e economia local; 

• Criação da Plataforma Digital +Juquitiba voltada ao “comércio digital”, na forma de 

portal público oferecendo, gratuitamente a integração dos empreendimentos locais 

ao “comércio online” (e-commerce) para todos os comerciantes e prestadores de 

serviço da cidade, ampliando a divulgação e comercialização de bens e serviços de 

Juquitiba.   

• Criação da “Casa do Sitiante”, com horário de funcionamento diferenciado 

destinado ao atendimento dos proprietários de sítios e chácaras de recreio de 

Juquitiba. O projeto visa a instalação de verdadeiro centro de referência e integração 

de mão de obra, prestadores de serviços e comércio local com os proprietários de 

imóveis de lazer, promovendo cursos de qualificação profissional e de boas práticas 

ambientais, manejo de pequenos e médios animais e culturas orgânicas e 

sustentáveis.         
 

 

Diretriz 2 – Geração de emprego e renda (+emprego) 

  A economia local, em razão da falta de investimento e apoio da prefeitura nos últimos 

anos, não cria oportunidades de emprego e geração de renda para nossos trabalhadores, 

sejam jovens, mulheres ou ainda nossos munícipes da melhor idade. Juquitiba, 

infelizmente, está entre as piores cidades paulistas no que refere a renda da 

população.  

  Fora do emprego formal, a cidade oferece poucas oportunidades reais de geração 

de renda. Juquitiba não possui apoio e estrutura para o desenvolvimento do 

empreendedorismo real (que não se confunde com trabalho autônomo precário e mal 

remunerado), que deveria ter apoio da prefeitura, acesso a linhas de crédito com foco no 

desenvolvimento da cidade e de nossa gente.  

  Também não existem políticas públicas voltadas para iniciativas coletivas, 

cooperativas e coletivos, nem investimento em setores econômicos inovadores, como 

economia criativa (artes e cultura, designer, áudio visual, mundo digital, entretenimento, 

entre outros). 

  As famílias mais pobres, obrigadas a depender de programas de transferência de 

renda, atendidas (precariamente) pela Assistência Social devem merecer atenção 

prioritária.  

  Ao lado da garantia de amparo, abrigo/acolhimento, formação, alimentação e 

condições mínimas de vida, proporcionada pela transferência de renda, é preciso criar 

formas de inclusão social e produtiva dessas famílias, com diagnósticos específicos da 

situação familiar e das possibilidades de desenvolvimento pessoal e social, com a criação 

do programa empreende+Juquitiba.  
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• Estímulo e apoio ao empreendedorismo, cooperativas e coletivos; 

• Estímulo e apoio à economia criativa; 

• Valorização da agricultura familiar, com apoio técnico para certificação orgânica e 

sustentável, com qualidade e acesso aos mercados local e regional; 

• Fortalecimento do Programa de Aprendizagem, voltado para a inserção de 

adolescentes de jovens de 14 a 24 anos e de pessoas com deficiência no mercado 

formal de trabalho, garantindo permanência na escola e formação técnica adequada; 

• Criação de programas de inclusão produtiva e geração de renda para famílias 

beneficiárias de programas de transferência de renda (Bolsa Família e Frente de 

Trabalho);  

• Adoção de diagnósticos familiares aprofundados e planos de desenvolvimento 

pessoal e social para as famílias atendidas pela Assistência Social. 

 

 

Diretriz 3 - Investimento e apoio a adolescentes e jovens  

 

  Grande parte da população de Juquitiba se enquadra nas categorias de 

“adolescentes” e “jovens”. Trata-se de parcela estratégica dos moradores, do ponto de vista 

do desenvolvimento atual e da criação do futuro da cidade. São pessoas em fase de 

desenvolvimento ou no início de suas trajetórias profissionais, com necessidade de 

oportunidades diversificadas para o crescimento e uso de seus potenciais pessoais e 

sociais, inclusive em favor da comunidade. 

  Isso significa não apenas foco no aspecto profissional, mas também atenção à 

cultura, ao esporte, à inclusão digital e questões específicas de saúde, como a questão 

sexual e reprodutiva e a prevenção de uso e abuso de álcool e substâncias psicoativas. 

• Criação de incubadoras e aceleradoras de inovação para “startups” (pequenos e 

médios empreendedores) / Programa i9+Juq; 

• Instalação de “coworkings”, escritórios e salas públicas, com “internet” e estrutura 

gratuitos aos prestadores de serviços e empreendedores apoiando seus primeiros 

passos profissionais; 

• Realização e apoio a atividades turísticas, artísticas, culturais e desportivas que 

explorem nossas potencialidades;  

• Capacitação e inclusão digital; 

• Criação do programa “+Saúde_adolescentes_jovens 

• Reformulação dos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos da 

Assistência Social para adolescentes e jovens, tornando-o gerador de organizações, 

coletivos e outras formas criativas e produtivas de vínculos comunitários 
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Diretriz 4 – Investimento e apoio as mulheres 

  A equidade de gênero – oportunidade e condições de vida e direitos iguais entre 

homens e mulheres – enfrenta dificuldades cotidianas, especialmente em nossa cidade.  

  A mulher é, em geral, a principal responsável pela guarda e acompanhamento dos 

filhos e pelos cuidados da casa, quando não a única mantenedora do lar. Quando Ela 

trabalha, fica sujeita a dupla jornada, com o trabalho profissional somado ao trabalho 

doméstico e aos cuidados de mãe.  

  A questão cultural, que progressivamente leva homens a assumirem 

responsabilidades em casa ao lado da mulher, é uma mudança infelizmente mais lenta. Do 

ponto de vista da política pública, é necessário fornecer mecanismos de apoio às 

mulheres, levando em conta a peculiaridade dessa dupla jornada, e abrir espaços efetivos 

de discussão e decisão para que as próprias mulheres possam definir caminhos de 

apoio e mudança cultural requerida para atingir a equidade de gênero. 

  Entre as políticas de apoio, o oferecimento de pré-escola em tempo integral será 
prioridade. Em Juquitiba grande parte da das crianças de pré-escola não têm período 
integral e necessitam, por isso, ficar metade do dia sob os cuidados principalmente das 
mães, que não têm onde deixar suas crianças enquanto precisam trabalhar, ou sujeitam os 
filhos aos cuidados de avós, tias, vizinhas e amigas do núcleo familiar. 

• Extensão de período integral na pré-escola para todos os matriculados na rede 
pública, para garantir o cuidado das crianças enquanto as mães trabalham 

• Aumento da participação das mulheres em cargos e posições de decisão dentro 

da estrutura do governo municipal 

• Disseminação de programas de planejamento familiar 

• Criação de programas e emprego e renda voltados exclusivamente às mulheres, sob 

a denominação empodera+Juquitiba 

 
 

Diretriz 5 – Excelência na saúde   +Saúde_Juquitiba 

  A cidade apresenta deficiências graves no atendimento a mulheres grávidas e aos 

recém-nascidos, que há muito não têm aparo do poder público para nascimento em nosso 

território. Não há mais registros de nascimento  juquitibenses – “natural de Juquitiba” – junto 

aos Cartórios, sobretudo em razão da inexistência de serviço de maternidade em nosso 

município. 

 Ainda que possamos contar com o zeloso desempenho dos servidores municipais 

da saúde, fato é que a fila para consultar com especialistas e realizar exames é 

gigantesca, muitas vezes impedindo o correto e oportuno diagnóstico de doenças e 

atrasando o início de tratamentos.      

  A falta de organização dos dados, prioridade e foco na atenção básica leva ao 

prejuízo do credenciamento de novos serviços e atendimentos, inclusive de agentes 

comunitários de saúde e equipes de saúde da família. 
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• Investimento na atenção básica preventiva, com o fortalecimento e extensão do 

Programa de Saúde da Família, para atendimento de todos os bairros e 

comunidades mais distantes 

• Investimento e prioridade na saúde materno-infantil, desde o atendimento inicial, 

pré-natal, até o parto, com o oferecimento de assistência e enxoval completo 

à futuras mamães e bebês, através do programa “Mãe Juquitibense”  

• Aprimoramento da capacidade de atendimento do Hospital Henrique Buccoline e 

demais unidades de saúde de Juquitiba.  

• Implementação do programa +Saúde_Juquitiba.  

 

 

Diretriz 6 – Educação, esporte e cultura 

 

  Apesar da qualidade de nossos professores e funcionários, é fato que a rede 

municipal ainda está estruturalmente fora do mundo contemporâneo, diversas escolas 

municipais do fundamental não têm computadores conectados à Internet para uso dos 

alunos.  

  Mais do que uma entidade de ensino, a escola é um lugar de educação integral. Ela 

deve preparar para a cidadania, para a convivência, para os hábitos saudáveis. É ali que 

crianças e adolescentes passam a maior parte de seu dia, cotidianamente, desenvolvendo 

seus conhecimentos, hábitos, opiniões e formas de convívio e de civilização. A escola deve 

estar preparada para isso, a começar pelos educadores e demais funcionários do setor de 

ensino, que precisam de apoio e capacitação continuada.  

• Cumprir o Plano Municipal de Educação; 

• Promover a escuta ativa dos profissionais da educação municipal; 

• Valorização do magistério, com apoio técnico e capacitação dos educadores 

• Adoção de critérios de excelência na alimentação escolar, com uso de produtos 

fornecidos por agricultura familiar e produtores locais, em refeitórios adequados e 

educação para a alimentação saudável 

• Elevação da qualidade de ensino 

• Período integral progressivo no ensino fundamental (inicialmente com integração de 

outras políticas públicas) 

• Atualização tecnológica/digital da estrutura de educação municipal 

• Capacitação dos educadores para os desafios atuais (fake news, conflitos, 

preconceitos, violência, bullying) 

• Adoção da cultura de paz dentro das escolas municipais  

• Implantação do programa +Educação, apoiando nossos jovens na continuidade de 

seus estudos, no nível técnico e universitário, preparando para o mercado de 

trabalho   

• Abertura das escolas aos finais de semana, trazendo a família para dentro das 

unidades de ensino 



Página 8 de 15 
 

• Trabalhar para construir uma “escola sem muros”, integrando a comunidade 

escolar com a comunidade local para ações que transcendam a educação formal. 

• Promover a Conferência Municipal da Educação buscando integrar as redes 

municipal e estadual. 

• Buscar a preservação do patrimônio cultural, histórico e artístico do município com a 

criação do Centro de Referência do Povo de Juquitiba. 

• Garantir acesso democrático da população aos bens de esportes, principalmente por 

meio de programas e projetos dirigidos à todas as comunidades juquitibenses, 

através de projetos descentralizados. 

• Buscar parcerias com a iniciativa privada e com os governos estadual e federal a fim 

de assegurar investimentos nas várias modalidades esportivas, em todos os 

bairros do município. 
 

 

Diretriz 7 – Vocação Turística integrada ao esporte, educação e cultura 

   O município de Juquitiba localizado no Estado de São Paulo - cuja população total, 

em 2022, era superior a 44 milhões de pessoas; mais especificamente, situado na Região 

Metropolitana de São Paulo, formada por 39 municípios e onde residem quase 21 milhões 

de pessoas [IBGE, 2022], tem como limites com os municípios de Ibiúna a oeste e norte, 

São Lourenço da Serra e Embu-Guaçu a nordeste, São Paulo a leste, Itanhaém a sudeste, 

Pedro de Toledo e Miracatu a sul e está inserida na Grande Reserva da Mata Atlântica. 

  Diante da exuberância paisagística, da fauna, flora e hídrica da Mata Atlântica, 

preservada grandemente em nosso território, e do potencial gigantesco do turismo 

regional, estadual e nacional, que, cada vez mais, privilegia a natureza, a simplicidade do 

campo, a cultura e população local, devemos valorizar nosso território e suas riquezas, 

integrando e resgatando os conhecimentos, costumes, folclore, cultura e gastronomia do 

povo de Juquitiba, como valoroso ativo gerador de desenvolvimento, emprego e renda.      

  Assim, a riqueza de nosso território e de nossa gente, sob todos os aspectos deve 

ser prioridade das ações e políticas públicas, como vocação principal do desenvolvimento 

social e econômico de Juquitiba.  

  A administração, através de suas diversas secretarias, formulará ações integradas 

para apoiar as iniciativas e empreendimentos já instalados e àqueles que pretendam se 

instalar em nosso território, promovendo melhoria na infraestrutura urbana para recepção 

e acolhimento dos turistas e visitantes, apoiando e oferecendo suporte técnico para a 

gestão e administração das empresas, cursos profissionalizantes e de aperfeiçoamento 

voltados ao seguimento (hotéis, pousadas, pesqueiros, marinas, restaurantes, 

acampamentos, entre outros). 

  As atividades e eventos ao ar livre, com base em nossas riquezas naturais, em 

especial os esportes aquáticos como a canoagem, a pesca esportiva e os esportes de 

aventura em todas as suas modalidades, merecerão atenção dedicada da gestão municipal, 

promovendo eventos da própria administração e apoiando as iniciativas privadas, de forma 

a atrair mais turistas e integrar a economia e empresários locais, mais uma vez, focando na 

geração de emprego e renda à nossa população. 
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  Resgataremos, promoveremos e incentivaremos eventos e festivais tradicionais da 

fé e religião de nossa gente, nossa cultura, folclore, costumes e gastronomia, com 

calendários e programação definidos antecipadamente com os empreendedores e 

empresários locais, de forma a permitir a divulgação e planejamento para bem receber o 

turista em nossa cidade. 

  Como parte das ações voltadas a essa vocação, criaremos a ESCOLA MUNICIPAL 

DE CANOAGEM E ESPORTES DE AVENTURA que fará a integração de nossos jovens 

estudantes com o “rafting” esportivo, representado por atletas profissionais de elite que 

atuam em nosso município, que poderão, ainda, em incentivo direto da prefeitura de 

Juquitiba ao esporte de alta performance em âmbito nacional e olímpico, ministrar cursos e 

palestras à nossa comunidade estudantil; atraindo nossa juventude a prática esportiva e, 

ainda,   formando mão de obra local, de instrutores de canoagem e agentes de recepção 

turística, para integrar o mercado de trabalho. 

  Na mesma linha, atuaremos na formação de nossos alunos nos seguimentos 

direcionados ao turismo de aventura e contemplação, ciclismo, motociclismo, “off-road”, 

trilhas, caminhadas, avistamento de aves, contemplação de cachoeiras, ecoturismo e 

visitação guiada a parques e locais de interesse turístico,  

  Aproveitando o conhecimento da população tradicional, aliada a instrução técnica 

voltada ao mercado de trabalho, promoveremos cursos de capacitação ao turismo receptivo 

e de formação de guias turísticos, que farão o acompanhamento e encaminhamento de 

nossos visitantes aos pontos de maior interesse, oferecendo segurança e acolhimento ao 

turista.     

  Com essa iniciativa, aproximaremos nossos jovens de atividades esportivas 

saudáveis, com a possibilidade de integração ao mercado de trabalho local, com formação 

de mão de obra especializada aos empreendimentos turísticos de Juquitiba, e ainda   

contribuindo para livrar a juventude do ócio e oferecendo oportunidade de trabalho e renda 

dignos, sem a necessidade de abandonar nossa cidade e família para buscar emprego fora 

de Juquitiba.      
 

 

 

Diretriz 8 – Regularização imobiliária e garantia de moradia adequada 

 
 

  As ocupações de áreas de proteção e áreas de risco são a face mais crítica do déficit 

de moradia para a população de baixa renda em Juquitiba. Outro aspecto preocupante é 

relacionado a regularidade fundiária, grande parte dos domicílios de Juquitiba não 

conta com escritura definitiva, prejudicando os moradores no acesso a serviços de 

energia elétrica, água e esgoto, além de impossibilitar acesso a programas de crédito 

para reformas e aquisição de imóveis. A administração não presta assistência técnica 

para a regularização dos imóveis, agravando o problema.  
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  Os poucos polos de regularização instalados no município são voltados a chácaras 

e imóveis de alto padrão, instalados em loteamentos clandestinos promovidos por 

especuladores inescrupulosos, enquanto a população de baixa renda é obrigada a 

manter seu patrimônio na ilegalidade/informalidade, aguardando por anos a expedição 

de “carta de anuência” da prefeitura para regularizar suas instalações de energia, água e 

esgoto, ou mesmo na oficialização de seu endereço com denominação de rua e numeração 

de seus imóveis. 

  Além de não contar com acesso a programas de financiamento para construção e 

adequação de suas casas, a administração municipal não atua de forma efetiva na 

adequação e adaptação física das edificações/construções, muitas casas apresentam 

deficiências de ventilação, iluminação e esgotamento sanitário, prejudicando a saúde dos 

moradores.     

  A resposta dada hoje a esses problemas é ineficaz, Juquitiba precisa enfrentar a 

questão da moradia popular com responsabilidade e de forma sustentável. 

• Criação do programa de moradia popular de Juquitiba 

• Apoio à regularização, infraestrutura e reforma de moradias irregulares localizadas 

fora de áreas de proteção/risco 

• Criação do programa mutirão da regularização, verdadeira força tarefa formada 

por engenheiros, arquitetos, advogados, agentes imobiliários, assistentes sociais, 

em parceria com universidades, conselhos regionais de engenharia e arquitetura, 

OAB e governos Estadual e Federal, para fornecer apoio técnico e jurídico na 

obtenção da sonhada escritura definitiva e na adequação física dos imóveis, visando 

a tranquilidade e qualidade de vida aos moradores      
 

 

Diretriz 9 – Segurança Pública e Guarda Municipal 

  Até a efetiva e completa implementação da Guarda Municipal de Juquitiba, nossa 

gestão, demandará junto ao governo estadual, pela efetiva integração dos policiais militares 

na cidade, hoje defasados em 12 (doze) profissionais, além de aumentar o efetivo de forma 

a cobrir todo o nosso território, buscaremos ainda, em conjunto com os municípios vizinhos 

de São Lourenço da Serra e Embu-Guaçu, a criação de companhia especial para 

atendimento das necessidades da população.  

  Implementaremos totens de vigilância, com luzes e comunicação ostensiva nos 

principais acessos de todos os bairros da cidade, de forma a prevenir e dissuadir ações 

criminosas. 

  Priorizaremos a iluminação pública nos principais pontos do município, de forma a 

possibilitar à população deslocamento mais seguro em seus trajetos entre as escolas, 

trabalho e comércio local.      

  A Guarda Municipal será mais do que uma estrutura policial: implementaremos 

verdadeiro instrumento de cidadania e promoção do respeito, próxima dos cidadãos e das 

comunidades.  Com efetivo orientado para o caráter preventivo e cidadão, desde o início 

terá instalada a Patrulha Maria da Penha, com papel fundamental na proteção de mulheres 

vítimas de violência. 
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• Aumentar o efetivo das polícias militar e civil, com vistas ao combate à criminalidade 

• Implementar a rede de vigilância eletrônica por câmeras e totens de segurança em 

todos os bairros   

• Implantação de bases fixas nos bairros  

• Implementar e incrementar o efetivo da Guarda Municipal  

• Valorizar o caráter preventivo e de cidadania da Guarda Municipal, com 

fortalecimento da Patrulha Maria da Penha 

• Implementar a GCM bairro-a-bairro, descentralizando gradativamente o 

atendimento, levando segurança as comunidades mais afastadas. 

• Equipar a guarda com equipamentos necessários a implementação efetiva do “psiu”, 

combatendo a poluição sonora nas chácaras e sítios de locação em todo o território 

de Juquitiba.  

• Criar patrulha ambiental e rural, para atendimento especializado 

 

Diretriz 10 – Transporte Público, Mobilidade Urbana e Acessibilidade 

 

  A mobilidade urbana, em Juquitiba, tem sido tratada apenas como questão de 

recapeamento de vias já asfaltadas. Evidentemente isso é importante, mas não basta. É 

preciso considerar o conjunto das formas, motivos e trajetos dos deslocamentos dentro da 

cidade e entre Juquitiba e outros municípios para definir um plano consistente e completo 

de mobilidade urbana.  

  Isso significa identificar quais os trajetos que necessitam da criação ou reforço de 

linhas de transporte público urbana ou interurbano, possibilidade de ciclovias, formas e 

condições de deslocamento de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, além de 

estudar e melhorar as estruturas de tarifas de transporte e impostos ligados a questões 

viárias. 

  A acessibilidade física e comunicacional (rampas adequadas, sinalização táctil e 

sonora, ausência de barreiras que dificultam passagem de cadeirantes, idosos e pessoas 

com deficiência visual, entre outros) é um componente central da mobilidade urbana 

humanizada e inclusiva. 

  A fiscalização, construção e adequação de calçadas em imóveis públicos e 

particulares levará em conta a mobilidade e segurança dos pedestres em seus 

deslocamentos.  

• Criação e implantação do Plano Municipal de Mobilidade Urbana Inclusiva 

• Estudo e implantação de linhas no transporte municipal de forma a integrar os 

diversos bairros e localidades, observando as necessidades efetivas da população, 

inclusive aos finais de semana (número de viagens, dias e horários) 

• Buscar junto ao governo do estado a efetiva integração das linhas intermunicipais de 

Juquitiba (sejam as que iniciem ou tenham como destino nossa cidade) ao sistema 

de transporte urbano da Grande São Paulo, com o restabelecimento de convênio 

para fiscalização e incremento, o que hoje é negligenciado pela administração e 

impede a cobrança por melhor acesso de nossa população à Capital 
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• Junto ao Governo Federal, serão cobradas ações de melhoria da “Autopista”, em 

especial na diminuição dos congestionamentos, implantação de recuos e adequação 

de pontos ônibus,  construção e reforma de calçadas, implantação de novas alças 

de acesso, retornos e marginais de ligação entre bairros, de forma a permitir que a 

BR 116, seja corredor de integração econômica e turística, tanto regional quanto no 

acesso à Capital  

 

Diretriz 11 – Revolução e inovação  na gestão administrativa 

  Investindo na inovação tecnológica, valorização do funcionalismo público e 

permanente treinamento e capacitação do corpo técnico da administração, vamos 

descentralizar os serviços e atendimentos da prefeitura de Juquitiba. 

  A falta de planejamento, capacitação e investimento da administração nos serviços 

técnicos e administrativos para elaboração das políticas e projetos, aliada a ausência de 

participação da população e dos conselhos municipais na formulação e acompanhamento 

das políticas públicas, foram apontados pelo Tribunal de Contas do Estado de São 

Paulo (TCE/SP) como responsáveis pela ineficiência da Gestão Administrativa e de 

Serviços Públicos Básicos, rejeitando diversas contas anuais da atual gestão.   

  Assim, o acesso e participação da população ao planejamento e fiscalização das 

políticas e serviços públicos municipais será prioridade na nova administração, atendendo 

as determinações do Tribunal de Contas e promovendo eficiência e economia aos 

cofres municipais.         

  Desta forma, descentralizaremos os serviços administrativos do Paço municipal no 

Centro da Cidade e estabeleceremos, real, física e administrativamente a 

SUBPREFEITURA DISTRITAL DOS BARNABÉS, que em respeito à população da região, 

contará com a nomeação de SUBPREFEITO com expediente e efetivo atendimento aos 

moradores, que não mais precisarão se deslocar à sede do município para resolver 

questões administrativas corriqueiras. 

  Ainda como forma de descentralizar e atender todo o território, criaremos a 

SUBPREFEITURA REGIONAL DAS PALMEIRAS, integrando os bairros Jardim das 

Palmeiras, Palmeiras e Palmeirinhas, incluindo as comunidades adjacentes, o corredor da 

“SP-57” (Jacuba, Juquiazinho, Marrecas, Belvedere, Siderúrgica e Pedra Lisa) e os 

formados pela Estrada das Laranjeiras e Estrada do Shangrilá, também de forma a 

aproximar a administração e serviços destas comunidades.  

→ Transparência, participação popular e controle social 

  A democracia não se exerce apenas no voto. Ela é uma prática cotidiana, que requer 

a criação e valorização de instâncias participativas e de controle social durante todo o 

mandato do governo municipal. A participação popular contínua é fator de sucesso de um 

governo direcionado a construir um modelo de desenvolvimento e garantia de direitos 

sociais e econômicos para toda a sociedade. 
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• Realização de reuniões periódicas do prefeito com as comunidades nos diversos 

bairros de Juquitiba 

• Fortalecimento e respeito aos conselhos municipais 

• Estímulo à criação de fóruns locais de moradores 

• Fortalecimento dos mecanismos de transparência do governo municipal  

 

Diretriz 12 – Enfrentamento à violência contra pessoas vulneráveis 

  No ano de 2023 houve 19 casos registrados de estupro, a maior parte deles (16) 

contra pessoas vulneráveis, como crianças, idosos e pessoas com deficiência. É uma 

violência inaceitável, que ocorre muito frequentemente dentro de casa. Infelizmente, a 

realidade é ainda pior do que as ocorrências registradas, já que muitos desses casos não 

são denunciados porque as vítimas têm medo e são silenciadas pelo agressor. 

  Esse alto índice de estupros está ligado a outros tipos de violação de direitos, como 

abuso, violência, trabalho infantil doméstico, opressão psicológica. Ocorrendo com 

frequência dentro de casa, tendo como vítimas pessoas vulneráveis, são situações 

complexas e de difícil detecção. É preciso criar mecanismos de identificação, acolhida e 

atendimento a essas vítimas. 

• Criar rede de vigilância de combate à violência contra pessoas vulneráveis, por meio 

do treinamento de profissionais de políticas públicas (em especial educação e saúde) 

para identificar casos suspeitos 

• Criar protocolos de avaliação e atendimento seguro aos casos de suspeita de 

violência e abuso, preservando a dignidade da vítima e a identidade do profissional 

que identificou o caso suspeito 

• Definir em conjunto com as forças policiais os procedimentos relativos a casos 

identificados, garantindo a preservação da dignidade da vítima e sua segurança 
 

Diretriz 13 – Funcionalismo público 

  Os funcionários públicos são a principal riqueza da administração municipal. São os 

responsáveis pelo atendimento ao cidadão, nas diversas políticas públicas, e mantêm o 

funcionamento da máquina de governo. Os prefeitos e secretários são administradores 

temporários de uma estrutura de funcionalismo que precisa ser valorizada e se manter 

atualizada, com capacitação e apoio permanente. É isso que garante a excelência dos 

serviços prestados pela Prefeitura aos moradores de Juquitiba. Eles devem ser valorizados 

pela sua capacidade e competência, sem favorecimentos ou perseguições políticas. 

• Formulação e adequação do plano de carreira 

• Adoção de processos permanentes de qualificação, capacitação e atualização 

• Acabar com perseguições e favorecimentos políticos 

• Valorizar as competências e os serviços prestados pelos servidores municipais 
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Diretriz 14 – Implantação de saneamento básico e ambiental adequado 

 

  A população de Juquitiba não conta com ligação de esgoto em suas casas e com 

tratamento do esgoto produzido, expondo os moradores a todo o tipo de risco de saúde, 

impactando até mesmo serviços importantes, como as escolas e unidades de saúde, que 

de igual forma não tem a correta captação e tratamento de esgoto.  

  Os graves problemas de saneamento estão ligados à falta de capacidade dos 

governos municipais até agora de fazer cumprir a missão institucional da Sabesp e adotar 

iniciativas modernizadoras na área de resíduos sólidos. 

• Universalização do atendimento de esgoto e fornecimento de água de qualidade 

à população 

• Adoção de coleta seletiva de lixo em todo o território 

• Apoio a cooperativas de trabalhadores na reciclagem  

• Criação de programas educacionais de reuso e reciclagem de resíduos sólidos nas 

escolas municipais, associações e empresas 

 

Diretriz 15 – Criar a cidade do futuro 

 

A Juquitiba do futuro é sustentável e inteligente. Ser sustentável significa garantir a 

qualidade de vida da geração atual sem comprometer as possibilidades e os recursos para 

as gerações futuras. Ser inteligente é usar a tecnologia para melhorar as condições de vida 

e o funcionamento dos serviços públicos e do cotidiano dos cidadãos. 

Os desafios da sustentabilidade dizem respeito a todas as áreas da vida humana e do meio 

ambiente. Eles estão consolidados na Agenda 2030, um acordo internacional do qual o 

Brasil é signatário, que resultou nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

estabelecendo metas para educação, saúde, erradicação da fome, ecossistemas, acesso 

a saneamento, entre outros temas fundamentais para garantir a qualidade de vida hoje e 

no futuro1. 

Como parte desse esforço, o uso da tecnologia será um aliado, com instalação de 

mecanismos para agendamentos eletrônicos de consultas médicas e serviços públicos, 

sensores para gestão do trânsito, câmeras para monitoramento da segurança, e outros 

equipamentos que levem ao aprimoramento da gestão e do acesso de todos aos serviços 

públicos. 

 
1 Os dezessete eixos dos ODS são: Erradicação da pobreza; Fome zero e agricultura sustentável; Saúde e bem 
estar; Educação de qualidade; Igualdade de gênero; Água potável e saneamento; Energia limpa e acessível; 
Trabalho decente e crescimento econômico; Indústria, inovação e infraestrutura; Redução das desigualdades; 
Cidades e comunidades sustentáveis; Consumo e produção responsáveis; Ação contra a mudança global do 
clima; Vida na água; Vida terrestre; Paz, justiça e instituições eficazes; Parcerias e meios de implementação 
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• Adotar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) como metas para a 

gestão das políticas públicas e programas de governo 

• Implantar agendamento eletrônico para consultas médicas e serviços públicos 

• Integrar os órgãos e departamentos da prefeitura, com processos 100% digitais e 

acessíveis “on-line” 

 

 

 

Juquitiba/SP, agosto de 2024. 
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